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EVANGELHO res, disse-lhes.: «Ide, .wostrae:.vos aos 
s~r.do&es->1. 

E elles promptamentO'" obedeceram, 
o.13.' depcplS dô Penteco•t• e em pçenP,o d.a sua o~ediencia logo fi-
ueHe tempo:. Qiminhando caram tutàddi 
ra Jerusatem, ~assava por Coisa singular t Jesus, quando cura-

va os oqtr~ enferDU>s, curava-os Elle 
e :$amar~ t de alileia. proprio e não os mandava ir ter com os 

.aQ entrar. ;em certa aldeia, sa· sacerdotes. Porém com os leprosos não 
lhe *º emeontro dez homens procedeu assim e mandou-os apresentar 

, os quaes estacaram de lbn- aos sacerdotes; ou para os curarem ou 
•L~ ·..J.. t..,. :..1 u· ~ J para constatar-em a sua cura. 
lCVan i:la am il voz urienuo : e- E porquê t E' que J6SUs que~ia por 

mc•o. mestra,. .tem miseriçordia este .modo indicar o modo porque d'ora 
évante devia ser corada a lepra espiri­

ogo que o~ viu, disse: ldc, e tual, o petcai"lo :-por meio da eonfisslo 
~-vos .aos sace~do~~ sacrameotal feita aos s"ns ministros. 

c:uccedeu que nnAndo iam. , Jesus Christo pt>dia Elle mesmo per-
"" .......- doar-nos os nossos peccados quando nos 

sã<>!t achassemos contritos; m..ll..s quer absolu-
tJm d'eHes, logo ()ue se se"tiu tamente que sómente pdftt' ministcrio da 

, voltou a~radecendQ a Deus confissão nos .sejam perdoados· e não de 
~oz ,1ta, e prostrou-se em terra outro modo. ' 

da-'"' E E certamente que o faz assim parà 
pés, 1au~lhe graças. · ra sa· nosso bem, primeiramente para nos hu-
JIO. ' milbarmos e vencermos a vergonha de 

<e faltando jesus disse: Não fo. confessar as nossas miserias, e depois 
dez os que ficaram sãos ? tambem para por meio do- sen ministro 
Ond~ ei;tãês, pois, os novo? recebermos os conselhos e advet'léncias 
ltJ:0 hof.lve .nuem voltasse e des· precisag para não recahirmosde novo. 
1;-.. ... Louvemos muito ao Senhor que. sen-

ria a Deus, senão este e8tran- do o peceado o maior de todos os males, . 
E disse-lhe: Levanta-te, e vae·te, 

e tua fé te salvou. 
<Do cap. XVII. de S. Lucas). 

REFLEXÕES 
A lepra, mctlestia horrível, que faz 

o--o corpo uma chaga, uma espe~ie 
nstro, é uma i~gem Tiva do pec-

, pois os estragos que a lepra cau­
co~, sAo uma verdadeira figura 

strafos ~spantosos que o peccado na alma, pois desfigura-a por com-
' arrebatando-lhe todos os meritos 

dos e reduzindo-a a taes eXtremos 
lseriai e abjoceão, que a ~orna abo­

nei aos olhos de Deus- e dos anjos. 
Na Judeia, onde este mal era muito 

, os leprosos viviam fóra das po­
e nlo podiam conviver 'COm pes-

llS; para nao as contamioarem. 
!C eis ahi a razão porqué os dez le· 

s de que falia o Evanrelho, para· 
longe de Jesus quando ~assava, e 

am a gritar : Jeius nesso Mestre, 
.pfédWe de nós. 
Jesus, eompadeclde dos seus clamo· 

pois é só elle que nos pode tornar eter­
namente desgraçados, todavia nos dei­
xou um meio tão prompto e tão faeil de 
nos purificarmos d'elle-a confissão sa­
cramental, feita não aos anjos, mas a um 
sacerdote, que, embora ministro de Je­
sus Chrisio, é capaz dos mesmos mimes 
e peccados que nós confessamos. 

Numeras bons da loteria 
Em certo dia foi um individuo ver o 

Beato Cbrispim e pedin·lbe que lhe in­
dicasse tres numeros bons para jogar 
na Loteria, reoommendando-lhe o maior 
segredo. 

-Só me pedis t.res numeros e eu 
vou dar-vos ·quatro segurissimos, que 
são : Morte, Jflieo, Inferno e Para.i-
10. Comhinae bem ~stes quatro nome· 
ros e tereis uma rf~eza eterna. 

-Milito faUar nlo aeaba sem peccar. 
--Uma palma dita a tempo é uma 

maot d~ouro a'uma bandeja de 'prata. 
Btllomtfo. 

Cinco primavera$, nãa mais, hl;li.am 
passado por sobre a fronts angelical de 
Fernando Bulhões, que m .. ava ainda no 
bello palacio de seus pa458~ em Lisboa. · 
Um dia,-deliciosissima l'cteordacão !­
ouviu que batiam á porta de sua casa. 
Era no mais cru do inverno ; a neve 
cabia em densos tlócos, sob a formosa 
capital portugueza; tudo convidava ao 
suave conchego do lar, e não era de 
presumir houvesse aJgueJil que se atfa­
vesse a affruntar um tempo assim. 

Mas as pancadas repetiam-se : Fer­
nando correu a abrir. Consoladora sur­
preza 1 Era uma formosa creança, de 
loiros cabellos e olhos meigos . de um 
azul mais puro que o do céu, de Lisboa · . 
quando, varrido de nuvens, se espelha 
nos limpidos cristaes d o seu Tejo. 
Acompanhava-o sua mãe, e na mão tra­
zia um pequenino bastão de peregrino. 
Encantadora creança 1 Vestia uma sim­
ples tunica, ·similbante á que usuvam os 
pastores da serra; apertava-lhe a ~intu­
ra uma grosseira corda, e andava .de 
pés nus, e com wn pequeno alforge ao 
holllbro. 

Mas--11ova surpreza !- não havia 
pedaços de pão no alforge, mas estava 
cheio de corações f E que formosos e 
gentis eram aquelles corações! Despe­
diam raios, como as perolas e rubis 1 

-Quem és tu, amoravel e genül me­
ni.Bo, e quem é a dona que te acompa­
nha? 

-Eu sou o MENDIGO DO AMOR DI­
VINO, e esta que me acompanha é a 
Mãe do Amor Formoso. Vimos do Parai­
zo; meu Pae é o rei que Já reina, e meu 
tbono está collocado ao lado de seu 
throno ; tudo que possua me pertence : 
o sol, as estrellas, a terra e os mares; 
e, de rei que era, me fiz mendigo. Ten­
nho fome e sêde de amor ; venho pedir­
te o teu coração. 

E a Veneravel Matrona aoorescentou : 
Queres ser ·meu filho'/ qµeres dar-me 
teu amor'/ Não podes amar-me sem 
amar a meu Filho, sem amares a : sua 
Mãe. 

-Innocente e amavel mendjgo 1 Au­
gusta e graciesa senhora 1 Si.qto que ja 
me roubaes o oorac;lo, vossos encantos 
prendem-me o aftbcto. Mas, antes de vos 
faier entrei& do meu to~çJo, consenti 
que vos pergunte o vo559 nome. Como 
vos chamaes? 

--Nosso nome '/: . • ão ha mister 
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que t'o digamos. E' o primeiro que tua 
mie te pousou nos labios infantis, des­
de o ber d4 oeencia ; ·mas, te já o 
esquece , bem :Jle pressa o acharás ; 
está 1 ip~· em letras de oiro no Pre-
sepio Btlim, em letras de sangue na 
Cruz líirio, e em Iétras de togo 
na porta do 'àbernaculo. 
~ me ciwno Jesus, acóde o gra­

cioso Mendigo. 
-E meu nome é Maria, accrescenta 

soa Mãe. 
E ambos repetiram em cõro : 
-Queres dar-nos o teu coração'! 
-Oh 1 sim, Jesus 1 Sim, Maria 1 eu 

vo-lo dou 1 exclama extasiado o peque­
no Fernando, cahindo de joelhos. Eu 
vo-lo dou todo, sem divisão, e para sem­
pre vo-lo dou. E que me dareis em re­
mmpcnsa '! 

-Eu, cm recomp~nsa, volve a Mãr. 
do céo, te adopto por meu filho. Tod :1 
a tua vida, serás ,sempre meu filho e éll 
serei tua Mãe. 

-E eu, accresceniou Jesus, quero 
que sejas o mais caro amigo do meu eo-

. ração. · 
E cahiram nos braços um do outro ... 

E que delicioso, que inefiavcl aquelle 
abraço! .•. 

Pela vez primeira Jesus prodigalisa­
va a seu amante servo todas as caricias 
de seu amor e, confiando-lhe os thesou­
ros de seu poder, de sua sabedoria, de 
seu coração, lhe dizia : 

- Toma estes thesouros e vae com 
elles comprar-me corações. Eu te dou, 
para este fim, o dom de milagres e te 
faço o Thaurnaturgo de todo o mundo. 

E o joven Fernando de Bulhões, com 
o nome de Santo Antonio do Lisboa. foi 
o maior dos Thaumathurgos. · 

X. 

· .A.' LARE.'IBA ••. 
Onde estará na terra a felicidade? ... 
Um grande e festejado poeta incre­

dulo, descrevendo a impressão que lhe 
deixavam as festas e os prazeres, disse: 
«Senti-me como um rato que comeu ve­
neno e corre, desesperado, a todos os 
buracos, sorve t0da a humidade, devora 
todos os alimentos que encontra, e os 
intestinos continuam a arder n'um fogo 
abrazador». 

Ningm'm se sente contente nos pra­
zeres, embora n'elles se atire como pa­
ra afogar-se. Descontentamento e tedio 
devoram-lhe continuamente as entranhas. 
Pelo que o mesmo poeta, apezar de rice 
e cortnjado, declarou que a sua vida foi 
como o eterno rolãr de uma pedrit que 
sempre de novo quer ser levantada e 
que, em seus 75 annos de edade, não 
teve quatro semanas de verdadeira feli­
cidade. 

Não é, pois, o gozo, não é o prazer 
que faz o homem feliz, mas o fiel cum­
primento do dever; a virtude e a graça 
de Deus. 

• • • Cada qual, por mais insignificantes 
que sejam os seus prestimos, pode con­
correr para a felicidade social. As con­
dições indispensaveis para essa felicida­
de são quatro: 

t. ª- A vrotecção da familia, pa­
ra que n'ella reine a ordem e a paz. 

i. ª-A animação da industria, , 

oeu~ E P.ATRJA 

e fundada de fundar cento e seis conventos. 
estes o de Tarou a, em P rtygal. 

f1: alfo cite çõ- d'wn 
queno tigo o se iços i 
• e p sa t f>ba ·d laraval 

____ .1.6,c..,.,u r ~ !!~ ~i»ão Só 
e d 1gi ;'Mor óY da di 

• • • Um :Philosopho encontrou um joven, 
acompanhado por um dos seus amigos, 
muito çonhecido pela sua devassidão. O 
mancebo teve vergonha de ser \'isto cm 
tão má companhia e córou. 

-Coragem ! meu filho, disse-lhe o 
philosopho: gosto de vêr em ti esse sig­
nal de pudor. l\las seria muito melhor 
que andasses com pessoas cuja compa­
nhia não te fizesse córar. 

Sulpicio Se'iJero. 

ÃGIOLOGIO 

~· Bernardo, abbade de Claraval 
Do fi!milia nobre e profundamente 

christã, Bernardo apreciou stbretudo a 
nobreza da virtude. 

Desde tenra infancia manifestou gran­
de amor á virtude da modestia e da pu­
reza. 

Chegado á adolescencia, os seus raros 
talentos e seus dotes naturaes tornavam-no 
extremamente sympathico e o mundo pro­
curava attrahi-to; mas a sua devoção á 
Santissima Virgem salvou-o de todos os 
perigos. Esta devoção era tão grande, que 
bastava pronAciar deante d'elle o nome 
de Maria para o fazer saltar de contente; 
para corrigi-lo d)lgum defeito, bastava 
dizer-lhe que este desagradava ~ Virgem 
Santissima. 

Para melhor fugir aos perigos do 
mundo resolveu entrar para a ordem de 
Cister, fundada poucos annos antes e te­
mida pelas austeras penitencias e extre­
ma pobreza que n'ella se observava. 

Comsigo Jcvou seis dos seus irmãos 
e outros cavalheiros, e alli, apenas en­
trado no noviciado, declarou guerra 
aberta a sou corpo e a seus sentidos. 
A abstinenciá e o jejum não se podiam 
apertar mais. De tal modo mortificava os 
sentidos, que perdeu o sentido do gosto 
e depois de um anno de noviciado não 
sabia se o teclo era de abobada e se 
a egreja tinha mais d'uma fresta. 

Era maravilhoso o gosto que achava 
na oração, e vivia em constante união es­
piritual com Deus, de tal modo que até 
no meio dos trabalhos do campo anda­
va sempre absorto cm pensamentos ce­
lestiaes, na ora~ão e meditação odas Es­
cripturas. 

Aos 23 annQs d'edade professou, e 
pouco depois era mandado para o valle 
sombrio de Angenjos com doze religio­
sos a fundar um novo convento. Aquelle 
valle era wn valhacouto de ladrões ; 
mas em breve se tornou em Claro Valle 
ou Claraval, devido ao trabalho material 
e sobretudo ao explendor das virtudes 
dos frades. 

A fama d'essas virtudes divulgoµ-se 
rapidamente e tantos foram os que qui­
zeram abraçar o estado religioso n'aquel­
la Ordem, que S. Bernardo teve a gloria 

na e prégador da penitencia, mll,S 
bem pacificador de pllblicâs pertarti 
arbitro de "(}iff erenças, tbaumaturg 
seu tempo, açoute dos inimigos da 
um dos i:µaiorlW doutores da Egreja. 

Foi a alma de varios concílios a 
assistiu por ordem do Papa, taes 
o de Troye, o de Clermont, o dé 
pes, o de Reims. Em todas essas nota 
assembleias, reunidas para tomar as 
graves deliberações, S. Bernardo G 
oraculo ; as suas opiniões eram e 
de sabedori'a. 

Incumbido de prégar a cruzada 
tra os infteis, fe-lo tle tal modo que 
numerosissimo exerciJo de voluntari 
formou e se dirigiu á Terra Santa. 

A custo, conseguiu que o déka 
passar tranquillo os ultimos annos 
vida, recofhido no seu convento da 
raval ; mas foi então que ellé e~ 
muitos dos seus admira veis livros, eh 
d'uma uncção e doçura espirituahp1e 
eitcanta. · 

A Egreja celebra a sua festa a 
de agosto. 

--~~-~---~~-

º 'passaporte mais necesm· 
Era muito conheciêlo em certa 

voação um galeno, o qual, embora 
prisse o ·dever de a11is·ar quando os 
fermos deviam receber os santos S 
mentos, costumava dizer que, qua 
elle estivesse para morrer, não qu 
nenhum padre em sua casa. 

Porém, chegada a hora de mo 
por. uma infeliz incoherencia chamou 
te mesmo um sacerdote para ajos 
suas contas com Deus, e recebeu os 
cramentos. Perguntavam-lhe alguns 
gos: 

-Então como foi isso, doutor'! 
costumava • você dizer que nenhum 
dre havia de pôr os pés em sua casa? 

- Sim, sr. -respondeu; m~s 
querem '! Comecei a pensar .que e 
viagem para a eternidade podia 
mais perigosa do que qualquer outra 
bem ponderadas as coisas, julguei que 
mais seguro era tomar passaporte. ____ ....._,_ _ ___ _ 

A communhão frequenta 
Fallava-se certo dia na presença 

commandante Marceau da abstinencia 
communhllo por respeito humano. 

,_Pois cu, disse o commandante, 
commungo tão a miudo, é porque sou 
miseravel. Faz-me falta um remedio 
tidiano. Quando commandava a Ar 
da Allianca soube que varios. m 
nheiros murmuravam pela minha c 
munhão diaria. Reuni a tripulação e · 
se aps meus homens : 

- Em v.ez de murmurardes, deveri 
alegrar-vqs por eu commungar todos 
dias, pqrque se eu assim não procede 
á menor coisa que fizesseis, iríeis de 
beça ao mar. 

O valente e piedoso marinheiro 
tinuo.u. commupgando toda a sua vi 
chegando a vencer por completo a ir 
cibilidade do seu caracter. 
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Bolefim religioso 
jDO 

ARCIPREST ADO DE ESPOZENDE 

MARINHAS 

Baptisados. -No dia 7 ão corren­
te baptisou-se Olivia de Jes1:1s Car· 
doso, filha dos srs. José de Jesus da 
Cruz de Déus e Maria Cardoso; e 
no dia 10, idem, Francisco Lopes de 
Miranda, filho dos srs. Francisco J~o­
pes de Miranda e Maria Martins Do­
minguea. 

Casamentos.-No dia 11 do cor­
rente realisou-se o casamento do sr. 
:Manoel de Jesus Martins Capitão com 
a sr.ª Amelia Gonçalves Patrão; e 
no dia 12, idem, casou o sr. Manuel 
Braz com a sr.ª Rosa Martins do Pi· 
lar. 

Aos novos casaes desejamos uma 
feliz sorte. 

Obitos.-Falleceram, no dia 5 do 
corrente, o menino José da Costa 
Ferreira, filho de Delfino da Costa 
Ferreira e Anna Filhareira; e no 
dia 8, idem, Roza Martins do Pilar, 
de 63 annos de edade, casada com 
Manuel da Silva Couto. 

Paz á sua Rimas. 
A' familia enlutada os nossos sen· 

tidos pesames. -- \ 

MAR 

Romaria.-E' na presente sema­
na que tem logar a romaria e festa 
do padroeiro S. Bartholomeu. 

No ctia 22, quinta-feira, é a tradi· 
cional feira do linho. mobiliario, ma· 
deira e diversos apetrechos de la· 
voura. 

Das freguezias do concelho cos­
tumam vir muitas pessoas a esta 
feira s01·tir-se de artigos que aqui 
vem a vender. 

Nos dias 23 e 24, sexta-feira e 
sabbado, faz-se a festa do Santo, 
que este anno parece' que não será 
inferior ás dos annos anteriores. 

E' costume virem de longe pes­
soas e familias com creanQas, fazer 
a romaria ao Santo e dar o pito ne­
gro (sic) para que o santo livre de 
sustos as creanças, sendo da praxe 
ir em seguida ao mar tomar um ba· 
nho que, no dia do Santo, dizem, 
vale por sete. ' 

-Temos a convicção que a fes­
ta, este anno, ha de correr com mais 
ordem e respeito, do que no anno 
passado. 

Bem devem lembrar-ee ainda to­
dos, das consequencias que resulta­
ram da desintelligcncia entre a jun­
ta de parochia e o parocho de então. 

Não podemos calcular quaes os 
resultados, se este anno se repetis­
sem as scenas do anno passado. 

-Não deixaremos de lembrar á 
junta ou commissão da festa, que 
faria uma obra digna de todo o ap· 
plauso, se retirassem da egreja, o 
negoC'io dos frangos. 

Isto de estar dentro do templo a 
receber frangos, a alugar frangos, 
a receber dinheiro, a trocar dinhei· 
ro, como ,se a casa de Deus fosse 

DEUS E PATRlA 

uma loja de commercio, uma praça 
publica, ou uma feira franca, fran­
camente o dizemos, é improprio d'um 
povo crente e religioso, como o d'es­
ta freguezia, e offende as crenças 
das pessoas que de fóra véem aqui 
cumprir os seus yotos. 

Poderão dizer que isto se faz em 
honra do Santo e para servir a r~­
ligião. 

Respondemos : que o mesmo fa. 
ziam os judeus no templo de Jeru­
salem, e para o mesmo fim. 

Mas isso não obstou a que o Di­
vino Mestre os corresse a chicote. 

Armem um barracão ou um tol· 
do, e recebam ahi as esmolas para 
o Santo. 

E' indecoroso estar-se á missa da 
festa, com o Santíssimo exposto, e, 
em plena egreja-gallos a cantar, o 
povo a palrar, ouvindo-se dictos al­
lusivos aos pitos negros, etc. 

Pelo amor e respeito que devem 
a Deus e á sua santa casa, acabem 
com isso d'uma vez para sempre. 

E não hão-de ter que se arre­
pender. 

Gt1EBBA 
A offensiva dos alliados lá contia 

Yictoriosa. Entre o Aisne e o .Marne, 
allemãcs recuam. embora combaten 
porque se não recuassem arriscar-se-hi 
a grave desastre. ' 

No saliente de Amicns-!\fontdidi 
Noyon, os inglezes tambcm iniciaram 
uma energica offensiva que está de 
rendo muito fayoravel aos nossos ali 
dos. 

Na retirada téem os allemlies ab 
donado numeroso e importantissimo 
terial de guerra. O numero dos pri 
neiros é grande ; e as perdas, de p 
a parte, são graves. 

Varias nof icias 
Na ltalia gr:issa espantosamente a ep 

mia da grippe. Só na Alia lt~lia calcula-se 
ver um milhão de pessoas atac:idas'. 

O governo inglez vae conceder licen 
aos soldados na proporção de 6:000 por dia 
frança, 1:000 em ltalia e 700 por semana 
Salonica (Orecia). 

-Desde o começo da guerra a Aust 
mandou para diversas frentes de b:ita!ha 321 
soldados. 

-Durante os passados quatro annos 
guerra o Canadá teve 43:000 mortos, se 

S B d • f - d M . .27:060 no campo de batalha, 9:280 em resu 
1 ernar o e a pro ecçao e ana do de ferimentos recebidos : 2:217 por doen 

d ·1 S varias e 5:342 desapparecidos. O total do, Na segun a honu ia que compoz . ridos é de t l3:007. 
Bernardo sobre aquellas palavras do -Os allemães, em frança, propõem 
Evangelho: !J!issus est, etc., ensina-nos resistir energicamtnte entre o Vesle e o Ais 
um admira vel exercicio de devoção. tendo estabelecido nas colinas que separam 

O' , , · , dº dois rios numerosos ninhos de metralhado 
« tu, qm Ili quer qt~e SC'las, IZ O que podem tornar d1fficil o ataque de fre 

santo, que te achas combat~do neste pro- 1 por parte dos alliados, mas com grandes .s~ 
celloso mar do mundo, agitado de tem- fic1os poderão manter-se _n'aquel~as pos1ç 
pestades e roilcado de escolhos e de pois t_odo .º cu~~º do A1sne esta sob o f 
baixios, se queres eYitar o uaufrag10, da art1Iheria all1 .. da. 

tem scmprr lixos os olhos n'esta cstrella - ----~--

da manhã. Se sopram furiosos os vrnlos A D 1 VINHA FO FULA 
das tentações, se vars despedaçar-te con­
tra os escolhos <las tribulações, não per­
cas de Yista a estreita, invoca a l\laria: 
Respice slellam, voca !J!ariam. 

Se te sentes rspicaçado do rspirito da 
ambição, do orgulho, da invrja, da mur­
muração, olha para a rstrella, invo­
ca .'.\faria : «Rcspice slellam, Yoca .'.\la­
riam.» 

Se a colera, se a avareza, se o de­
monio da impureza te fatigam, recorre 
a l\laria : <dlespice ad .Mariam» .. 

Se te espanta a memoria dos pecca­
dos passactos, se os n•morsos de urna 
consciencia manchada te atrilmlarn, se o 
temor dos tcrriveis juizos . de Deus te 

Sou velha das muito antigas 
Só com as velhas me dou bem 
Que estas rnenin:is d'agora 
.Não sei que raiYa me tem. 

Quem tem dó de me vôr nua 
Logo me corre a cobrir 
E com a roupa que me dão 
Um pequeno vou vestir. 

Trago-o sempre comigo, 
De proposito para a dança 
Vae-me roubando, roubando, 
E de roubar-me não cança. 

quer inuuzir á desesperação1 pensa em Decifração do numero anterior .. 
Maria: «~ogita ;\fariam)>. Avelã. 

Em toda a sorte de perigos, em to- -----......... ~---
do o genero d'accidcntes, em toda a es- e l r1 • ,. • d 
pecie de duvidas seja teu recurso Ma- a eJJ11arJO ffü!IDOSO a semana 
ria : «ln prriculis: in angusliis, in re 
bus dubiis, )fariam cogita, l\fariam in- Agosto 
voca». TL•m continuainente em tua boc- Domingo, 18. -S. Clara de Mon 
ca o nome de .Maria e tem-no profunda- falco, Yirgrm. 
mente gravarlo cm teu coração: ((.Non Segunda feira, 19.-S. L'uiz. 
recedat ab ore, non receda! a corde>i. Terça-feira, 20. - S. Ilernar~ 
.Mas sobre tudo procura imitar suas vir- Doutor da Egreja. 
tudes, se queres que sejam ouvidas tuas Quarta feira, 21.-S. JoannaFra 
orações. cisca de Chantal, viuva. 

Com semelhante guia nunca te des- Quinta-feira, 22. · S. Timotb 
encaminhar:! i e á sombra de sua pro- martyr. 
tecção podes viver tranquillo: «Ipsam Lua cheia ás 5 h. e 2 m. 
sequens non devias: ipsa tenente, non Sexta-feira, 23,-S. Filippe IJN 
corruis: ipsa propicia, pervenis». Srgu- cio. (Abstinencia). 
ra está. t~a sal~ação, se te fór propicia (O~ polirPs e qu1·m tc?m os Indultos c::f. 
a Sanhssuna Virgem. dispensa<fos da ahstineacra.) 

Isso era o que sentia aquelle grande f:Jabbado, 24. - S. Bartholome1 

santo. 1 .\postolo. (Dia santo dispensado). 


